
O ESPÍRITO DA CRUZ – AOS HUMANISTAS…

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

ESCALA

Pastores:

Domingo 12/02/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 19/02/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 12/02/2017

9h30 - Guilherme e Kezia
18h30 - Guilherme e Kezia

Domingo 19/02/2017

9h30 - Vanderlei e Cristiana
18h30 - Vanderlei e Cristiana

Aniversariantes da semana:

Dia 12/02
Maura Cristina Coelho Lima
Leandro Zlatanof Fuchs
Larissa Deliberador Francescon
Renata Porto Lopes

Dia 13/02
Mamy Hatakeyama Frascesquini
Manoel Barros Azevedo
Tiago Henrique Torres
Christiano Goncalves Faria
Carlos Henrique Buscariolo
Carmen Charles Malafaia Paranaguá

Dia 14/02
Ricardo Abdallah El Hosni Lopes
Lizanea Bertalha
Magali Arlete Zanella Abraham
Glenio Fonseca Paranaguá
Paulo Junior de Jesus
Roseli Seehagen
Sebastiao da Silva Barcaro
Silvana Basso Micale
Tilce Maia de Oliveira

Dia 15/02
Ana Paula Barbeiro Silva
Ariana Barrozo Pullin de Araujo
Dulcineia Sabatini Bacchi
Janete Azevedo Santos
Nilson Medina

Dia 16/02
Newton Cesar Colomera
Sinval Teofilo da Silva
Andreia Aparecida Francisco de Mello
Niceia Rodrigues Paulino

Dia 17/02
Viviane Castilho de Moraes
Amanda Sichetto Sterza
Bruna Parapinski dos Santos
Marco Antonio Gomes das Chagas

Dia 18/02
Fernanda Cristina de Souza
Alissana Ester Iakmiu Camargo
Elson Gomes da Silva
Mauro Alves Ribeiro
Claudio Blanco
Telma Cristina Soares Santos

CEIA DO SENHOR
Informamos que a Ceia acontecerá neste domin-
gos no culto da manhã e da noite! Você está convi-
dado a fazer parte deste momento de comunhão!

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração no 
uso das atribuições que lhe confere o Art. 16 do Es-
tatuto, convoca a Igreja para uma Assembleia Ex-
traordinária a ser realizada hoje dia 12 de fevereiro 
de 2017 às 10:00 horas com o quorum de 1/3 dos 
membros em 1ª convocação e de qualquer numero 
em segunda convocação 15 (quinze) minutos após 
a primeira. Para de um único assunto: TRANSFE-
RÊNCIA DE ENDEREÇO DA CONGREGAÇÃO DO 
JARDIM NOVO BANDEIRANTES.

MINISTÉRIO DE JOVENS
Jovens, nosso culto está de volta! Convidamos to-
dos a se juntarem a nós no sábado do dia 18/02 às 
19h30. O Ministério está aberto para você que de-
seja contribuir na edificação da comunidade. Par-
ticipe! O pastor Glenio ministrará sobre “DONS”. 
Contamos com a oração e incentivo dos pais para 
que seus filhos possam se reunir conosco. “Procu-
ra apresentar-te a Deus aprovado, como obrei-
ro que não tem de que se envergonhar, que ma-
neja bem a palavra da verdade.” II Timóteo 2:15.

CAFÉ E FÉ
Atenção! Informamos que o programa Café e Fé 
transmitido pela Tv Tarobá Londrina todos os do-
mingos mudou de horário. Agora o programa terá 
início às 08h15min, convidamos à todos para as-
sistirem o programa Café e Fé!

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

TELEFONES DA IGREJA
Para facilitar a comunicação entre a nossa comuni-
dade abaixo seguirá os principais telefones:

Secretária: 3372-8900 (Miriam Moreno)
Livraria: 3372-8921 (Adriano)
Financeiro: 3372-8902/3372-8907 (Danielto/Me-
lissa)
Comunicação: 3372-8904/3372-8913 (Diego/Fer-
nando)
Acampamento Canaã: 3326-1863 (Osmar/Rose)

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

“LUALTO” DOS JOVENS
Venha louvar e adorar o Senhor Jesus Cristo no 
luau que será realizado no dia 25/02 no Acampa-
mento Canaã. O evento terá início às 19h30min, 
pedimos que cada um contribua com um prato 
de comida salgada ou doce. Quem quiser passar 
a noite no acampamento deverá acertar o valor de 
R$15,00 na hora. Mais informações com Larissa Ba-
tista pelo telefone (43) 99132-2013.

VIDES
Atenção! Informamos que o Vides está retornando 
no dia 18/02/2017 as suas atividades. Lembrando 
que os encontros acontecem aqui no salão dos 
fundos da PIB nos 1°, 3° e 5° sábados do mês.

ARTESANATO
Informamos que no dia 17/02/2017 acontecerá o 
retorno das atividades de artesanato. Lembrando 
que as atividades acontecem todas às sextas-feiras 
aqui no salão dos fundos da PIB às 14 horas. Para 
maiores informações entre em contato com a De-
bora pelo telefone (43)99677-7400.

CURSOS DE NOIVOS
Para vocês que estão noivos, ou pretendem se ca-
sar em breve, estaremos iniciando no dia 18/02/17 
às 18 horas o curso de noivos, serão sempre aos 
sábados e os encontros terão os seguintes temas: 
Comunicação, Sexualidade, Papéis do Homem 
e da Mulher, Finanças,Perdão entre outros. To-
dos à luz da palavra de Deus. Entrar em contato 
pelo telefone (43)99962-1125.

REUNIÃO DE HOMENS
Atenção! Informamos que a reunião do Grupo de 
Homens retornou as suas atividades normais no 
dia 09/02/17. Fique atento pois neste ano houve 
uma alteração no dia dos encontros que antes 
aconteciam às quartas-feiras e agora acontecerão 
às quintas-feiras na Colina da Graça Plena às 19 ho-
ras!

AVISOSagenda

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

Domingo, 12 de fevereiro de 2017/ Nº 2484

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

O maior adversário do cristianismo é o humanismo. Um homem cheio 
de si não pode ser cheio de Cristo. O homem que se basta em sua moral, não 
é o bastante humilde para se abastecer da suficiência de Cristo, e, neste caso, 
se Cristo não for tudo para essa pessoa, certamente, Ele não será nada de valor 
eterno, em sua vida. Cristo não é 99%.

Ou Cristo é tudo e o homem, nada, ou o homem é tudo e Cristo, zero. 
Não há lugar para Cristo e o homem na vida cristã. Não há lugar para Cristo e a 
moral socrática na nova criatura. O cristianismo não trabalha com as premissas 
humanistas.

O Evangelho não considera a moral como algo importante, mas, sim, a 
vida de Cristo. Não é uma ética sem jaça, mas uma vida pela graça. O cristão 
não é uma pessoa que se orgulhe de sua conduta sem defeito, mas alguém 
que se alegra por ter sido aceito por Cristo. Não é o que expressa em seu viver, 
mas o que Cristo manifesta em seu ser. É vida santa. Não se trata de comporta-
mento sem mácula, mas da vida santa de Cristo.

No humanismo o homem vive a sua vida. No cristianismo é Cristo quem 
vive no ser humano e através dele. Para que Cristo viva Sua vida, no ser hu-
mano, ‘Adão’ precisa perder a sua vida, na cruz, com Cristo. A ética cristã nada 
tem a ver com conduta humana polida, mas com quebrantamento espiritual, 
transpirando a vida de Cristo pelos poros.

O humanismo afoga o vaidoso Narciso numa poça d’água. O cristianis-
mo faz a fênix falida sair das cinzas, por meio da ressurreição de Cristo. A alma 
em sua expressão moral de elevação é um modelo digno de admiração, mas 
o indigno pecador em adoração se prostra diante do trono, reconhecendo a 
majestade soberana da Trindade graciosa.

O homem íntegro merece todo reconhecimento. O humanista batizado 
é quase sempre um exemplo de virtudes, embora, jamais, se perceba a santi-
dade de Cristo, como sua etiqueta. É gente ética, virtuosa, mas não lava pé, e 
quando lava, publica no jornal. A vitrine é mais empolgante do que o quarto 
de portas trancadas.

Você conhece um humanista batizado, pelo nariz, pois está sempre em-
pinado, soprando forte, enquanto o cristão tem o seu sujo de terra. A humilda-
de não é uma virtude da alma, mas o estilo de um espírito quebrantado. Não é 
atributo de Adão, mas de Jesus. Foi por isso que alguém disse: melhor é ser um 
verme humilde do que um anjo orgulhoso.

Pedro, o discípulo de Jesus, foi um humanista, antes de ser convertido. 
Ele era autoconfiante e autoritário. Sua proposta visava retirar Jesus da Via Cru-
cis, por isso Jesus o repreendeu, denominando-o de satanás e ordenado-o a 
retirar-se. Todo sentimento, que não contempla o rosto em terra, tem os traços 
do altar, que por natureza pertence a Deus.

O homem em sua dimensão de idolatria ética é um perigo cruel para o 
corpo de Cristo. Mendigos, cuidado com o nosso humanismo batizado.

Do velho mendigo do vale estreito;
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Temos visto, em nossos estudos 
aqui, que a oração é uma linguagem espi-
ritual dos filhos de Deus. Trata-se de uma 
conversa de coração para coração. Não é 
tanto uma questão de palavras, mas de co-
munhão, onde podemos usar as palavras, 
se necessário.

No estudo anterior, falamos da ora-
ção de estilo privado, de portas fechadas; 
a oração secreta. Hoje, queremos abordar 
o seu perfil público, a oração com partici-
pantes e que deve ter os seus coadjuvantes 
nas petições e louvores. A oração comuni-
tária tem um foco coletivo e interesses co-
letivos. É uma intercessão em favor de um 
bem comum.

Aqueles que oram, em público, pre-
cisam saber algumas coisas fundamentais. 
Nunca se ora para ser visto por uma pla-
teia. E, quando orardes, não sereis como 
os hipócritas; porque gostam de orar em 
pé nas sinagogas e nos cantos das pra-
ças, para serem vistos dos homens. Em 
verdade vos digo que eles já receberam 
a sua recompensa. Mateus 6:5. Nesta caso, 
a pessoa quer um reconhecimento.

Alguém disse que - “hipócrita é o ho-
mem que faz com que sua luz brilhe de tal 
forma diante dos outros,que ninguém pos-
sa saber o que está acontecendo por trás 
dela!” Há muitos que se idealizam e “oram” 
como se fossem perfeitos, mas vivem atrás 
do foco com “cara de pau”, enganando os 
incautos. Cuidado! A oração pode ser uma 
máscara.

Jesus apresentou um espertalhão do 
“púlpito” que orava consigo mesmo, cheio 
de pose, deste modo: “Oh, Deus! Sou grato 
por não ser como esse bando de ladrões, 
trambiqueiros, adúlteros ou como este 
cobrador de impostos. Sabes que jejuo 
duas vezes por semana e dou dízimo de 
toda a minha renda”. Lucas 18:11-12. (AM)

Jamais devemos orar, em público, pu-
blicando os nossos feitos ou denunciando 
os defeitos alheios. Se houver necessidade 
de denunciar, que sejam os nossos defei-
tos e pecados pessoais que ofenderam os 
outros, se for esse caso: Façam disso uma 
prática comum: confessem sempre seus 

pecados uns aos outros e orem uns pe-
los outros, para que vocês possam viver 
juntos, integrados e curados. A oração 
do justificado por Deus é poderosa e vi-
toriosa. Tiago 5:16. (AM).

Para A. W. Pink, “o propósito da oração 
não é fornecer a Deus o conhecimento das 
coisas de que precisamos, mas confessar-lhe 
nosso sentimento de necessidade.” Um cora-
ção carente e escancarado diante do trono 
é muito mais importante do que ter nos-
sa boca aberta e destrambelhada, falando 
“coisa com coisa” sem dizer coisa nenhuma.

Jesus ensinou aos discípulos: E, oran-
do, não useis de vãs repetições, como os 
gentios; porque presumem que pelo seu 
muito falar serão ouvidos. Mateus 6:7.

Quando estivermos orando, em pú-
blico, nós devemos ser concisos naquilo 
que vamos orar. Se estamos num grupo 
de oração, é preferível orar brevemente, 
mais de uma vez, do que “fazer” uma ora-
ção como muitos assuntos e pormenores. 
As orações longas são orações particulares; 
no quarto, com portas fechadas, posso orar 
o tempo que for... mas, em público, preciso 
ter o bom senso de orar com três Cs: claro, 
certo e curto.

Gosto muito desse jeito espirituoso 
como C. H. Spurgeon abordou a questão do 
tempo na oração pública. “É necessário che-
gar perto de Deus, mas você não precisa pro-
longar seu discurso, a ponto de todos ficarem 
ansiosos por ouvir a palavra “amém”. Ore em 
público sempresucintamente com clareza 
e precisão.

Outra observação pertinente é orar 
sem clichês. Precisamos que o Espírito nos 
conduza na oração, já que não sabemos 
orar como convém, porém, é bom não en-
tramos na cultura de frases feitas e jargões 
preestabelecidos. Devemos ser espiritual-
mente livres quando oramos, mas, ao orar, 
devemos também refletir e ser cuidadosos 
no falar.

Quem ora em público deve orar para 
que os outros participem da oração. Com 
isto, quero ressaltar o tom da voz. Não pre-
cisamos gritar, porque Deus não é surdo, 
mas, se estamos orando em comunidade, 

todos devem ouvir para participar da ora-
ção. Vemos que muitos falam tão baixo que 
os outros não conseguem ouvir.

Sabemos que “o alvo da oração é o 
ouvido de Deus”, contudo, se nós estamos 
orando na comunhão da igreja, devemos 
orar para que a igreja também se envolva 
com o “amém” ou “aleluia” nos momentos 
em que se pode concordar. A oração pú-
blica requer a cooperação do público, quer 
anuindo, quer rejeitando.

O trilho da oração pública também 
passa pelo canal da audição. Não basta que 
falemos, é preciso que ouçamos a Palavra 
de Deus. O que desvia os ouvidos de ou-
vir a palavra de Deus, até a sua oração 
será abominável. Provérbios 28:9. 

Para que nós possamos falar pelos 
outros a Deus, primeiro, nós necessitamos 
saber o que Deus tem a nos dizer. Visto que 
eu clamei, e eles não me ouviram, eles 
também clamaram, e eu não os ouvi, diz 
o SENHOR dos Exércitos. Zacarias 7:13.

Quando formos orar em público, é 
bom nunca usar a oração para transmitir os 
nossos recados. Oração não é um jornal fa-
lado, nem o intercessor, um âncora, dando 
as notícias de uma agência de informações. 
Muitas orações parecem com uma reporta-
gem visando a congregação e, jamais, um 
coração carente em busca do trono.

Ainda outro ponto, nesta mesma ên-
fase, é que “oração não é eloqüência, mas 
seriedade; não uma definição de incapaci-
dade, mas a sensação dessa incapacidade.” 
Só ora, de fato e de verdade, aquele que se 
reconhece incapaz de se dirigir neste mun-
do por conta própria, pois orar, é depender 
totalmente da suficiência de Deus.

Outro problema muito comum na 
oração pública é torná-la um meio de ensi-
nar a Deus. Muitas das nossas orações são 
verdadeiros tratados teológicos na tenta-
tiva de se explicar como Deus deve agir. 
O pecado nos tornou tão soberbos, que 
ousamos dizer, na frente de outros, o que 
Deus precisa fazer para ser Deus.

Neste caso, Deus é visto apenas como 
um coadjuvante poderoso, que é capaz de 
ajudar o pretensioso pretendente ao trono 
de Deus. Todos os que se atrevem a dizer o 
que Deus deve fazer, assumem uma posi-
ção muito perigosa de querer ser Deus.

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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“A oração verdadeira é um instrumen-
to poderoso, não para fazer com que a von-
tade do homem seja feita no céu, mas para 
fazer com que a vontade de Deus seja feita 
na terra.” O modo mais adequado de orar é 
como Jesus orou: adiantando-se um pou-
co, prostrou-se sobre o seu rosto, orando 
e dizendo: Meu Pai, se for possível, pas-
se de mim este cálice! Todavia, não seja 
como eu quero, e sim como tu queres. 
Mateus 26:39. Orar é buscar e conformar-se 
com a vontade de Deus.

Acredito que todos nós precisamos 
aprender orar em público. E para que isto 
seja possível, devemos ter os olhos volta-
dos ao trono e nunca ao auditório.

Oremos, pois, sem desejos de nos exi-
bir. Oremos sem pretenção de convencer a 
Deus, nem ensina-Lo a ser Deus. Oremos 
em fraqueza, manifestando nossa debilida-
de e dependência. Oremos em voz audível, 
para que nossos irmãos orem conosco. Ore-
mos de forma clara, certa e curta, para que 
outros, também, possam orar. Oremos com 
toda a singeleza de coração. Oremos sem 
clichês e vãs repetições. Oremos sem que-
rer instruir os outros com nossas orações 
cheias de informações. Oremos... oremos e 
oremos.

Oremos:
Pai, ouve-nos!
Clamamos a Ti em nome do Senhor!
Senhor, perdoa-nos!
Espírito, olha para nós e opera em 

nós!
Trindade Santa, ensina-nos a orar!
Salva o Teu povo!
Quebranta-nos pela cruz de Cristo! 
Dá-nos a consciência de nossa mor-

te e ressurreição com Cristo.
Edifica a Tua igreja!
Alegra os nossos corações com a 

Tua vida cheia de gozo.
Age nesta cidade e que o Teu povo, 

chamado pelo teu nome,
seja uma bênção para o Teu reino!
Em nome de Jesus, oramos. Amém!

COMO ORAR EM PÚBLICO

Fundada em 13/05/1939

O SENHOR está longe dos perversos, mas atende à oração daqueles que foram justificados. 
Provérbios 15:29.


